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Resumo  

A pesquisa sobre experiências espirituais — êxtase religioso, estados alterados 

de  

consciência e experiências anômalas — impõe desafios metodológicos 

singulares à  

Teologia e às Ciências da Religião, pois seu objeto é subjetivo, simbólico e, não 

raro,  

inefável. Este trabalho tem como objetivo discutir os caminhos metodológicos  

disponíveis para investigar tais experiências com rigor científico e abertura  

epistemológica. Toma como referência norteadora a entrevista com Alexander  

Moreira-Almeida publicada por Rosane Göerg Oriques e Odilon Duffeck na 

PLURA –  

Revista de Estudos de Religião (v. 16, n. 2, 2025), articulando-a a um conjunto 

de  



produções recentes da área. A partir desse eixo, sistematizam-se orientações  

centrais: a postura do pesquisador deve ser neutra e empática, evitando tanto o  

entusiasmo que sugestiona quanto o ceticismo hostil que inibe o relato; as 

perguntas  

devem descrever a vivência fenomenológica sem induzir interpretações; e é 

preciso  

distinguir metodologicamente a vivência em primeira pessoa das interpretações  

culturais ou religiosas atribuídas a ela. A principal contribuição reside na defesa 

da  

triangulação ou “estudo 360 graus”, que integra abordagens fenomenológicas,  

hermenêuticas e empírico-neurocientíficas, sob a metáfora dos cegos e do 

elefante:  

cada abordagem capta apenas uma dimensão da realidade, sendo 

indispensável  

integrá-las sem exclusivismos. A ética científica, ancorada na busca sincera da  

verdade e na crítica intersubjetiva, é apresentada como elemento constitutivo 

do  

método. Conclui-se que a investigação das experiências espirituais exige um  

pluralismo metodológico que una abertura intelectual e rigor científico, 

oferecendo um  

mapa de possibilidades para pesquisadores da Teologia e da Espiritualidade.  
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